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inauguração do reator atôrnico ó um desses exemplos 

memorávers do que pode fazer o paulista. Ingressou 

hoje o Brasi l e mesmo a América do Su ! na era atômica, 

projetando-se, assim,, internaci^enaImente'' 

(palavras projeridas pelo presideiite Juscelino Kuhitscliek, 

durante a inauguração do reator de pesquisas do Instituto 

de Energia Atômica, a 2õ-l--5o). 

inauguração deste reator atômico, na presença do Pre­

sidente Kubitschek, assinala uma das datas mais me­

moráveis na Civilização paulista: dá a São Paulo e a 

Nação o pr i i r r ido ^uianiencano quanto à pesquisa atômica ' 

(palavras profcriduís pelo governador JãniG Quadros, du­

rante a inauguração do reator ãe pesquisas do Instituto de 

Energia Atómica, a 25-1-58). 



Desenho esquemáüco 
do reaíor de pesquisas 
do Instituto de Energia Atômica. 
Os tubos de irradiação 
atravessam a parede da piscina 
de 2,40 metros de espessura 
e prolongam-se até o caroço 
do reator. 



! N T R O D U C Ã O 

íl de j a n e i r o de JI956 O Conselho Naciona l de P e s q u i s a s e a U n i v e r ­

s idade de São Paiilíí e s t abe l ece ram um convênio yjara c r iação de 

um I n s t i t u t o de E n e r g i a A tómica , de â m b i t o nac iona l , t e n d o por í i na l i da -

des pi ' incipais : 

3 — desenvolver p e s q u i s a s sobre a ene rg i a a t ô m i c a p a r a f ins 

pac í f i cos ; 

2 — p roduz i r rád io- i só topos p a r a e s t u d o s e expe r i ênc i a s em 

q u a i s q u e r p o n t o s do p a í s ; 

3 — c o n t r i b u i r p a r a a f o r m a ç ã o era ciência e tecnologia nuclea­

res , de c i en t i s t a s e técn icos , p r o v e n i e n t e s de v á r i a s uni ­

v e r s i d a d e s da fede) 'ação; 

4 — es t abe l ece r bases , dados c o n s t r u t i v o s e p r o t ó t i p o s de rea ­

to re s , d e s t i n a d o s ao a p r o v e i t a m e n t o da ene rg i a a tómica 

p a r a f ins i n d u s t r i a i s , t e n d o em v i s t a as necess idades 

do país . 

Logo após a publ icação do dec re to pres idenc ia l de 31-8-56. c r i an ­

do o I n s t i t u t o de E n e r g i a Atômica , nos moldes do re fe r ido convênio, a 

U n i v e r s i d a d e de São PauJo deu início i m e d i a t o à cons t i 'ucao do edifício do 

r e a t o r , em uma á rea de t e r r e n o de cerca de cem mil iTietros q u a d r a d o s , 

e spec i a lmen te r e s e r v a d a p a r a esse f im. na Cidade U n i v e r s i t á r i a . 

O edifício, cuja p l an t a e localização h a v i a m sido p r e v i a m e n t e a p r o ­

vados pelo Colendo Conse lho De l ibe ra t ivo do Conse lho Naciona l de Pesqu i ­

sas , foi cons t ru ído n u m prazo de cinco meses e v in te d ias . 

D u r a n t e o mês de feve re i ro de 1957 foi in ic iada a ins t a l ação do 

r e a t o r , cuja m o n t a g e m e ca l ib ração p r e l i m i n a r foi-am t e r m i n a d a s no m ê s 

de j u lho do m e s m o ano . 

A 16-9-57 o r e a t o r a t i n g i u a sua c r i t i ca l idade , t endo sidn o p r i m e i ­

r o r e a t o r a tómico a func ionar no hemis fé r io sul . deco r r en re ass im um 

prazo de um ano e dezesse is dias enti 'e o início das ol.nxrs e a da.ta de 

f u n c i o n a m e n t o do r ea to r . 

A in s t a l ação do r e a t o r foi feita por pessoal técnico e cient í f ico do 

I n s t i t u t o de Energia , Atômica , ci 'Utando C(.)iri a colabor'acao de dois enge­

n h e i r o s da f i rma c o n s t r u t o r a . 

• P a r a a i n s t a l ação do r e a t o r p rocu rou- se u t i l izar ao m á x i m o a in­

d ú s t r i a nacional , cons t ru índo - sc v á r i a s c o m p o n e n t e s essenc ia i s pela p r ó ­

p r i a i n d ú s t r i a local. 

E s s a in s t a l ação s e r á c o m p l e m e n t a d a por o u t r o edifício onde se rão 

local isados os l abora tó r ios p a r a p e s q u i s a s sobre física nuc lear , ]'adioc[uí-

mica, f ís ica de r e a t o r e s e radiobio logía . 



G r a ç a s a do t ação especial do Gove rno do E s t a d o , nos t e r m o s do 

convênio es tabe lec ido com o Conselho Nac iona l de P e s q u i s a s , e sses labo­

r a t ó r i o s t i v e r a m a sua c o n s t r u ç ã o inic iada no m ê s de j u n h o de 1958. 

A á r e a út i l dos l abo ra tó r i o s se rá de 8.500 m- e a c o n s t r u ç ã o deve rá 

e s t a r t e r m i n a d a a t é o m ê s de s e t e m b r o do a n o c o r r e n t e . 

Com esse c o n j u n t o de l abo ra tó r io s o r e a t o r a t i n g i r á a s u a ut i l iza­

ção m á x i m a , p e r m i t i n d o que ao lado da p r o d u ç ã o de i só topos a s e r e m u t i -

l i sados n a a g r i c u l t u r a , medic ina , t e r a p i a e n a i n d ú s t r i a , em escala suf i ­

c ien te p a r a o a t e n d i m e n t o de t odas a s necess idades do pa í s , se t e n h a no 

local um c e n t r o de p e s q u i s a s e ens ino espec ia l i sado , d o t a d o dos r e c u r s o s 

necessá r ios p a r a os e s t udos da fabr icação de c o m b u s t í v e i s n u c l e a r e s no 

pa í s ( e l emen tos c o m b u s t í v e i s ) e e s tudo e p r o j e t o de r e a t o r e s de po tênc ia , 

d e s t i n a d o s à p r o d u ç ã o de e le t r ic idade . 

Com a c r iação d a Comissão Nacional de E n e r g i a Nuc lea r , t o d a s a s 

a t i v idades r e l ac ionadas com a s apl icações pac í f icas da e n e r g i a a t ô m i c a fo­

r a m t r a n s f e r i d a s p a r a esse ó rgão da P re s idênc i a da Repúbl ica , 

O I n s t i t u t o de E n e r g i a Atômica , cuja t r a n s f e r ê n c i a p a r a essa Co­

m i s s ã o e s t á sendo e s t u d a d a , deve rá ser , pelo dec re to de s u a c r iação , o 

ó r g ã o execu t ivo do p r o g r a m a de ene rg ia nuc la r . 

Núcleo do reato 
visto do alto da 
piscina. 
Observem-se os 
12 tubos de irrad 
dispostos em ter. 
do núcleo. 

O i-eator do I n s t i t u t o de E n e r g i a A t ô m i c a é u m r e a t o r de piscina, 

r e f r i g e r a d o e m o d e r a d o a água , e calculado p a r a t r a b a l h o con t ínuo em 

po tênc ia de 5 M w ( m e g a w a t t s ) . 

O combus t íve l , u sado nesse r ea to r , é u r ân io enr iquec ido a 20% em 

seu isótopo U-235 e obt ido e m base a um acordo e n t r e os gove rnos dp 

Bi'asil e dos E s t a d o s Unidos , es tabelec ido a 5 de A g o s t o de 1955. Esse 

combus t íve l pode se r d i spos to em u m a placa d o t a d a de 80 orif ícios c i rcu­

l a re s n a qua l é possível a disposição em vá r io s a r r a n j o s e x p e r i m e n t a i s e 

a u t i l ização de r e f l e t o r e s de g r a f i t e . Os e l e m e n t o s c o m b u s t í v e i s são cons t i ­

tu ídos por 19 p lacas de u m a liga de a lumín io e u r ân io , cada u m a das qua i s 

é r e v e s t i d a com u m a c a m a d a de 0,015 de po legada de a lumín io , de cada 

lado. A l iga u t i l i zada c o n t é m 4 5 % de u r â n i o e c ada e l e m e n t o combus t íve l 

Aspec to da p a r í 
superior da pise 
mostrando a pa: 
m.óvel que susti 
o reator. 
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contém cerca de 160 g . de U - 2 3 5 ; Oñ elementos combustíveis apresentam 
uma sccção reía de cérea de 3 " p')r 3 " e 3 5 " de comprimento. Além desses 
elementos, ditos normais, o reator dispõe ainda de elementos parciais e 
disjjositivos especirris para irradiação de amostras com neutrons rápidos 
cjue lííideni ser localizados e m eaialíiue}- posição do núcleo do reator. 

O núcleo do I'eator é susjienso a irma ponte móvel ao longo da pis­
cina,, cuja profundidade é de 10 m . 

Nes,«a ))ünte acliam-se instalados os dispositivos de movimentação 
íuiS I r i r r a s de Cíaitròle e de segui'anca do reator bem conio a s câmaras 
destinadas à medida do fluxo de neutrons e outros instrumentos auxiliares. 

A opera.ção do reator é feita de uma mesa de controle situada no 

mesmo ní\'el cjue a ponte, 

O vrúdeo do reato]' é protegido por uma, camatia de água de cerca 
d o lOm de espessura i. 5iera.,]mente i)or 1.20 m de ágauí e 2.40 m de con­
creto de i í i i idt .-! ( i e aiía den.-idadL.. E:^sa [ti'oíecaíí permite a operação do 
roaica; t m sua |.,Ci_i4i ia máxinr;i sem que o nível de radiação ultrapasse 
as d(.)ses piei n',i:-o^ívcis, 

Até pülÓHída de cerca de 200kw a circíilaçãi) natural da água atra­
vés dos cicüieiTi'is coli]nll^:• í\eis é suticiente i)a)'a dissipar a energia tér-
mi;a i iocada duciule (. l o n j o - . s , , , ('e i'isban. Para ojieração em potências 
S ' f j i . ' i i ; C r - . O .e-'!( i e : í s , ' , i a ( ' í : p ,r n r ¡o d c tirculação forçada : a água é 
a ' O - , : i : a , ; ! , ' ' V i ' s O . i • u ¡ 11 ( n 1 1 ( onuiiisiíveis J.)Í)!- mcio de uma bomba de 
3.ii!io g a k i c ^ , p o r loinaio, ;,iU'ada n o poi'áo do edifício do reator, atraves­
sa o primario (ir u m tioeador de ealoi- e volta à piscina. O calor é t rans-
í<-ri(ti p i J e trocador de calor a um sistema secimdário constituído por u m a 

t 'Ui ' e d e rçírige: a(;ão para a qual a água circula com u m a vasão de 2.510 
galiii s p o i ' m . ' n i r i o . E^sa toire de refrigeração, totalmente projetada e 
ccDsi; uí<ia i;( Ia indú.-^ísia [¡aitlista é capaz de di.ssipar potência de 5.000 k'.v 
nuüKUiOi; íeniperatma da piscina a cerca de 40 gi'aus. A água da piscina 
é de::-!;:!iíci „¡a:,'.;;da, a fim de redu.zir ao mínimo os problemas de corrosão 
dos elfii-sentos esLrutiriais do reator e evitar o ajjarecimento de radioativi­
dade iiKK 'zida em suas impurezas. Essa água é recirculada de maneira con­
tínua. aíi.;svés de um segundo sistema desmineralízador destinado a man­
ter as inrpvirezas em teor inferior a 0,5ppm. 

A fim de permitir o máximo de versatilidade n a s u a utilização, o 
reator pode oijerar em duas po.sições na piscina. Na piameira posição o 
núcleo d a reator fica adjacente a 12 tubos de alumínio (dez tuljos de seis 
]ii.i!egadas de diâmetro e dois tubos de (,'ito ])o]egadas de diâmetro), cpie 
s e proii.-UKíim ai.é a f a c e externa da parede lateral da. ptiscina. N o interior 
desses tubos podem ser colocados diversos tipos de ' 'plugs de irradiação", 
destinados a várias finalidades experimentais (tubos colimadores para a 
obtenção (ie um feixe de neutrons externos e tubos destinados a irradia­
ção de amostras com neutrons rápidos). 



N u m a s e g u n d a posição o r e a t o r pode ser colocado em f i 'ente a u m a 

coluna t é rmica de g r a f i t e . E s s a coluna é cons t i t u ída por 12 5 t o n e l a d a s cie 

g r a f i t e e ocupa dimen'^ôes de 1,80 m x l,i:;0 m e por 2,40 m de p ro fund ida ih r 

Nessa s e g u n d a posição o reai.or pode ser ope rado com po tênc i a s de a t^ 

l O ü k w ; a colima té ianica fornece uma fonte tie nou t r i ins t é r m i c o s e um 

meio em cpa.e v á r i a s experiéncia.s i-elaiivas ao p r o b l e m a de di fusão, idade , 

e t c , de n e u t r o n s , podem ser r ea l i zadas . E s s a co luna t é r m i c a é c!otada de 

u m a sé r ie de g a v e t a s que j i e r m i t e m a u t i l ização de n e u t r o n s t é r m i c o s pa ­

r a i r r a d i a ç ã o de a m o s t r a s . 

A g r a f i t e pode se r even tua . lmente r e m o v i d a e o espaço u t i l izado 

p a r a irradiaçião a seco tie c o m p o n e n t e s de granx 'es vo lumes . A sviperfície 

extejaia da coluna térnrica é do tada de u m a por ta die 30 cm de es iJcssura 

cons t i t t i ida por aço e c h u m b o . .Sua sLq.)erfície intei-na é r e v e s t i d a com b(.)-

ral p a r a a te inurr ao m á x i m o o f luxo emerge i i t e dt; netda-ons íérnvicos. E s s a 

p o r i a , de lü t o n e l a d a s de peso c o n t é m v á r i a s a b e r t u r a s p a r a i r r a d i a ç ã o 

e pode ser m o v i m e n t a d a com auxí l io de um m o t o r h id ráu l ico . 

Quando o r e a t o r é pos to em oi)eração, nessa posição, é possível p ro­

ceder s i m u l t a n e a m e n t e a i . r a d i a ç ã o com n e u t r o n s r áp idos , m e d i a n t e a ut i l i ­

zação de dois t ubos de ina .d i ação s i tuai ios em f r e n t e à col ima t é rmica . 

A piscina é do t ada de um com pari i monto de a r m a z e n a g e m de ele­

m e n t o s ,já i i i a d i a d o s . U m a c<rmiiorta movei s e p a r a esse c o m p a r t i m e n t o 

da reg ião da p isc ina ocupada pelos t ubos de i r r i id iação e pela coluna 

t é r m i c a . 

ta parcial do 
ão. nios-Irav.d.o a 
lha de cimüação 
rtária no 1," piano 
compresficrr dos 

isportadores 
•'litndticos no 
pZa7Z0. 

A i n t e n s a i-adiação g a m a pi 'oveniente dos p r o d u t o s de f i ssão de ele­

men tos j á i r r a d i a d o s pode se r u t i l i sada p a r a v á r i a s expe r i ênc i a s nesse 

^ ^ ^ ^ ^ 



c o m p a r t i m e n t o . E m p a r t i c u l a r a p o n t e que s u s t e n t a o r e a t o r pode s e r des ­

locada a t é e s sa t e r c e i r a posição : fechando-se a c o m p o r t a , que é e s t a n q u e , 

é possível e svas i a r - se a p i sc ina a f im de pernu ' t i r acesso aos t u b o s de i r r a ­

d iação e a coluna t é r m i c a p a r a q u a i s q u e r r e p a r o s que v e n h a m a se t o r n a r 

necessá r ios . N e s s a s condições o núcleo do r e a t o r s e r á envolvido po r u m a 

espessa c a m a d a de á g u a que a t e iu i a r á a r ad i ação dos p r o d u t o s de f issão, 

m a n t e n d o um nível de to le rânc ia na v iz inhança da coluna t é r m i c a e tios 

t u b o s de i r r ad iação . 

.SISTEMA 

PNElJ iMÁTíCO 

DE I R R A D I A Ç Ã O 

Núc leo do reator 
à esquerda os 
terminais do siste 
ãe transporte 
pneumático ãe 
amostras. 

m 

O re t i tor e s t á do tado de 

um s i s t e m a p n e u m á t i c o , 

des t inado à i r r a d i a ç ã o de 

a m o s t r a s p a r a a prepai-a-

ção de s u b s t â n c i a s r a ­

d ioa t ivas de c u r t a me ia -

vida. Esse s i s t e m a p e r m i ­

te o envio e o r e t o r n o de 

a m o s t r a s p r o v e i n e n t e s de 

cfuatro pon tos s i t uados 

nos l abora tó r ios , a t é o nú­

cleo do r e a t o r e em in t e r ­

valos de t e m p o de cerca de 

dois s e g u n d o s . O t e m p o de 

p e r m a n ê n c i a das a m o s t r a s 

j i m t o ao núcleo do r e a t o r 

pode se r p r e d e t e r m i n a d o 

com o auxí l io de um dis­

posi t ivo a u t o m á t i c o . 

O edifício do r e a t o r acha - se localizado no c e n t r o de u m a á r e a ci r ­

cu la r de t e r r e n o de 300 m e t r o s de ra io . D e n t r o des.sa á rea , s i t u a d a no in­

t e r io r da Cidade Ünive i ' s i t á r ia , s e r ão local izados u n i c a m e n t e l a b o r a t ó r i o s 

do I n s t i t u t o de E n e r g i a Atomiica; essa á r e a f u t u r a m e n t e s e r á ce rcada e 

é cons ide rada como á r ea de exc lusão do r e a t o r . 

O edifício de s t i nado a a b r i g a r o r e a t o r foi i n sp i r ado no p r o j e t o de 

p réd io p a r a um r e a t o r s e m e l h a n t e cons t ru ído na U n i v e r s i d a d e de 

Mich igan nos E s t a d o s Unidos da A m é r i c a do N o r t e . Nos e s t u d o s do p ro -
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Aspecto de íí??ia das ]as(?s de cons­

trução do edifício do reator 

E D I F Í C I O 

\'K) 

Í E A T O R 

j e t o teve dc se levar em conta ((ue o reat(n- do I n s t i t u t o de E n e r g i a A t ô m i ­

ca é de potênc ia cinco vezes supe r io r ao chuuiela l'ni^•el•si(lade. Essa dife­

r ença de po tênc ia de f u n c i o n a m e n t o inti 'oduz va r i ações nos fluxos de neu­

t r o n s e de ra ios gama,, t endo sido necessá r io al terai- de m a n e i r a f u n d a m e n ­

tal a s d imensões e es j iessuras das p a r e d e s c!(j edifício, IKUII c.ar.o da pisci­

na . O p ro je to do edifício do r e a t o r difei'c co r r - ide ràve lmente do d.;i Un i ­

ve r s idade de Michigan , pois. a lém das al te i ; içõcs em vá r io s s e to re s e da 

modif icação da d i s t r i f ancão i n t e r n a de labora tó iaos e anexos , foi necessá r io 

r e fo rça r a e s t r u t u r a de vá r ios s e t o r e s . 

O edifício foi c o m p l e t a m e n t e ¡ i ro je tado, cons t ru ído e e n t r e g u e em 

um pr.izo de seis meses pela firma, c o n s t l a d o r a Afaiáins Engel de nã(i 

Paulo , escolhida por concor rênc ia pública a b e r t a ¡xda S e c r e t a r i a de Viação 



Edifício do reator na 
fase inal de 
construção. 

e O b r a s Púb l i cas do E s t a d o cie São Paulo . A s a l t e rações , f e i t a s em sua 

g-rande m a i o r i a d u r a n t e a p r ó p r i a cons t rução , viei-am a exigi r , em vári.-is 

ocasiões c r í t icas , um esforço e x a u s t i v o e i n i n t e r r u p t o a f im de não se r al­

t e r a d a a m a r c h a da c o n s t r u ç ã o p roces sada d u r a n t e a s v in t e e q u a t r o h o r a s 

do dia. A p isc ina , a in s t a l ação do r e a t o r e o seu a j u s t e f o r a m fe i tos t a m ­

b é m n u m p r a z o de seis meses , t endo decor r ido um p razo de um ano e n t r e 

o início das ob ra s da c o n s t r u ç ã o do edifício e a d a t a da p r ime i r a expe r i ên ­

cia de c r i t i ca l idade . 

P a r a a localização do r e a t o r p rocurou-se um local a d e q u a d o n a s vi­

z i n h a n ç a s de São Paulo , t endo-se em v i s t a a d i reção dos ven tos p r edomi ­

n a n t e s e as reg iões v i z inhas com b a i r r o s de pequena dens idade de popula­

ção. Foi f i n a l m e n t e decidido que os t e r r e n o s da Cidade E n i v e r s i t á r i a o fe re ­

c iam u m a s i t uação p l e n a m e n t e s a t i s f a t ó r i a p a r a esse f im. 

A. Cidade U n i v e r s i t á r i a e s t á localizada em u m a á r e a s u p e r i o r a seis 

mi lhões de m e t r o s q u a d r a d o s n a s v i z inhanças da c idade i n d u s t r i a l de .la-

g u a r é e no con to rno efe t ivo da c idade de São Pau lo , na d i reção SW. 

A super f íc ie da vá rzea e s t á n a cota a p r o x i m a d a 730 ac ima do nível 

do m a r , e n q u a n t o que a s col inas da m a r g e m d i r e i t a a t i n g i r ã o co t a s ap ro ­

x i m a d a m e n t e 780. N a vá rzea h á u m a deposição r e c e n t e de a i g i i a s o r g â n i ­

cas p r e t a s , moles , ou t u r f a s , com cerca de 5 m de e s p e s s u r a . Sob essas , 

ex i s te u m a p ro funda deposição de a r e i a s a rg i losas , s a t u r a d a s de água , que 

a t i n g e m , p r ó x i m o ao eixo do r io, p r o f u n d i d a d e c o r r e s p o n d e n t e à cota ap ro ­

x i m a d a 670 m a c i m a do nível do m a r . N a colina e x i s t e m e s p e s s a s c a m a -
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das de arg i la , du ra , f o r t e m e n t e consol idada, cor a m a r e l a d a ou v e r m e l h a . 

A m b a s as c a m a d a s de a re i a (da vá rzea ) como de a rg i l a (das col inas) são 

de p rováve l idade pl iocênica. E l a s r e p o u s a m sobre um e m b a s a m e n t o eri.s-

Lalino, p ré -cambiáano , cons t r i udo por uma foianação de gne i s se s ou x i s tos 

m e t a m ó r f i c o s . E m cei ' tos pontos essa fo rmação af lora j u n t o ao sopé das 

col inas . 

Não há na r eg ião sinal a lgum de mo\- imento tectónico r ecen te , nem 

de vu lcan i smo, e n e m registi 'O afginn de m o v i m e n t o s s í smicos . A fo rma 

sLiave das col inas, m o s t r a u m a toi)ografia senil e indica lun q u a s e to ta l equi­

líbrio erosivo, na reg ião . N ã o há s ina i s nem poss ibi l idade de e rosões vio­

l en ta s ou des l i zamen tos de t a ludes n a t u r a i s . 

O t e r r e n o onde se cnns t ru iu o edirício, na Cidade U n i v e r s i t á r i a , es­

t á localizado em uma encos t a de colina, no c e n t r o de uma á r e a r e s e r v a d a 
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de 300 m e t r o s de r a io onde n ã o são p e r m i t i d a s o u t r a s c o n s t r u ç õ e s n e m 

niesmo acesso l ivre a veículos ou p e d e s t r e s . A localização foi cu idadosa ­

m e n t e e s t u d a d a pelo pessoal do I n s t i t u t o de E n e r g i a A tómica e da Comis ­

são da Cidade U n i v e r s i t á r i a . 

Os tral)al l ios de escavações , c a n t e i r o de se rv iços e c a m i n h o s de 

acesso f o r a m in ic iados a 21 de S e t e m b r o de 1956. Cu idados especia is fo­

r a m p roporc ionados aos c a m i n h o s , a f im de p e r m i t i r e m acesso i n i n t e r r u p ­

to em cjualciuer t e m p o , e m b o r a a e s t ação das c h u v a s e s t ives se à v i s t a . O 

tei-renn, de Ijoa qua l idade , n.ão ofereceu p r o b l e m a s de funt iações, t endo a s 

escavações p i; o s s e g u i d o n o i an t d m e nrt e. 

A determinaçãci expei- imental das c a r a c t e r í s t i c a s do t e r r e n o foi fei­

ta pela Secção de Solos e F u n d a ç õ e s do I n s t i t u t o de l;\^squisas Tecnológicas 

da. liniver.sid.adc de São Paulo, a fim de ser decidida a conveniênc ia de ins­

ta lar a e n o r m e e s t i ' u t u r a de concJ'eto sem que s u r g i s s e m p rob l emas de 

difícil solução. 

A e s t r u t u r a do edifício é das m a i s p e s a d a s que se conhecem no 

.Brasil. Tem c a r a c t e r í s t i c a s de for ta leza , m o t i v a d a s pe las neces s idades de 

segui 'anca , t a n t o i n t e r n a q iumto e x t e r n a , l.)em como pelas ex igênc ia s da 

blintlagem c o n t r a os efe i tos maléficos das ] 'ãdiações. A tdinda.e-em, por 

exenq.)lo. exi.u'iii. em v á r i a s p a r t e s , la.jes e p a r e d e s <le e n o r m e esiiessui 'a de 

e i M i c r e l o a r m a d o , h a \ - e n d o i:):Lredes de dois m e t r o s de espessi.u'a e lajes 

de nuus de 1 m e t r o . 

O edifício, em l inhas g e r a i s , é uma .yrande caix.a de concre to com 

irisos, pai'etles e cober tu i ' a de conci-eto a ianado . P a r a i.una ár-ea cober ta d.e 

2.000 m e t r o s q u a d r a d o s , f o r am ut i l izados l.OOtt m e t r o s cúbicos de concre to . 

Es te a rcabouço , e s t á dividido em q u a t r o pavi­

m e n t o s : 

I S U B S O L O 

No subsolo e s t á m o n t a d a a m a q u i n a r i a aux i -

li;ir d(.) i 'eator p r o p r i a m e n t e di to , tal como bond.ias 

de c i rculação, s i s t e m a de t ubu lações de aço ino­

xidável , t r o c a d o r de caloi-, s i s t e m a p a r a t r a t a m e n ­

to e pur i f i cação de á.gua p(u' meio de co lunas de 

r e s inas t r o c a d o r a s de ions, es.u'óto p a r a materiad 

r ad ioa t ivo , t a n q u e s de r e t enção p a r a s u t i s t â n c i a í 

1 'adioat ivas, e tc . No uível desse subsolo enconti-a-

se a ba,se da p isc ina do i-eator. e n o r m e bloco de 

concre to de proporções i ncomuns (2 m éle espes -

s L U ' a ) . 

P A V I M E N T O T É R R E O 

No i i av imen to t é r r e o , de m a i s de 700 m e t r o s , 

q u a d r a d o s de á rea , encon t r a - s e a sa ída de uma 

coluna té rmic í i e as de 14 tul:)Os pa ra e x t r a ç ã o de 

http://liniver.sid.adc
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í e i x e s de n e u t r o n s i 'ápidos ou i r racüações de s id j s tânc ias v a r i a s . 

A p iscina, com cerca de 10 m e t r o s de altura, alcança o nivel do piso 

do t e r ce i ro p a v i m e n t o . 1'em u m a cai iacidade de 272 m e t r o s cúbicos de 

água e na sua construção foram e m p r e g a d o s 350 metros cúbicos de con-

cr''.to comum e 270 me t ro s cúbicos de concre to de b a r i t a s de dens idade 

jnédia super io i ' a 3,5. Na vizinhança dos tubos de irradiação ou extração 

e da coluna t é rmica , a e s p e s s u r a das pa redes da piscina é de 2,40 metros , 

o tpie a s s e g u r a uma dose in fe r ior à m á x i m a pe rmiss ive l p a r a inves t iga ­

dores s i t uados em sua v iz inhança imedia ta , mesmo q u a n d o o reator es t i ­

ver em f u n c i o n a m e n t o em seu nivel de po tênc ia m á x i m o . 

O r e a t o r pode ocupar t r ê s posições d i s t i n t a s no interior da piscina. 

Na l aamei ra , fica locadnzado no cen t ro da p a r t e c i l índr ica da piscina, 

converg indo j^ara e s t e c e n t r o os t u b o s de irradiação e extração, em nú­

mero de 12. No Interior desses tubos , que são de v á r i a s espécies, s e r ão 

colocadas a s s u b s t â n c i a s a s e r em i r r a d i a d a s com n e u t r o n s rápidos , cujo 

fluxo pode a t i n g i r a 2 . 1 0 " n e u t r o n s / c m - , s e g . ; em pa r t i cu l a i ' poder-so-á 

utilizai- um "pluíir" especial para col imação do fe ixe de neutrons p a r a vá­

r ias medií las e exi ier íéncias , se ja no in te r io r d(.) p róp r io edifício, se ja 

em u m a ] 3 l a t a f o r m a extei-na na qual h á provisão p a r a c o n s t r u ç ã o de d u a s 

estações, a 50 e a 100 metros de distância do caroço do reator, a fim de 

p e r m i t i r med idas pelo método do t e m p o de vôo. E s s a s e x p e r i ê n c i a s s e r ã o 

feitas cana l izando-se o feixe de n e u t r o n s a través da parede situada na 

face sul do edifício do i-eator. o na qual se a c h a m localizados 2 tubos de 

,iço do tados de d ispos i t ivo de f e c h a m e n t o e s t a n q u e . 
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Esses " p l u g s " , q u a n d o não ut i l izados , s e r ã o a lo jados na p a r e d e les te 

do edifício, em t u b o s especia is de aço inoxidável . E s t e s após a t r a v e s s a r e m 

a. p a r e d e hoi - izonta lmente , proje tam-.se p a r a o larlo e x t e r n o do edifício, 

onde se a c h a m e n c r a v a d o s num a t e r r o cujo nível a t i n j e o do piso do se­

gundo p; rvimento. Esses t ubos , em n ú m e r o de 50, t êm s u a s e x t r e m i d a d e s 

ligada.s a um s i s t ema de sucção por meio de c o n d u t o r e s ind iv idua i s . E s s e 

e n c a n a m e n t o de sucção d e s t i n a d o à e l iminação de gaze.s r ad ioa t ivos , é p ro­

vido de t o r n e i r a s ind iv idua i s pa ra a colhei ta de a m o s t r a s de ai- e l igado 

ao s i s t e m a de e x a u s t ã o (le gazes r ad ioa t i vos do edifício : t a i s gazes são 

expel idos na atmosfei"a a t r a v é s de u m a t o r r e s i t u a d a a cerca de 15 m e t r o s 

de a l t u r a do t e to do edifício do r e a t o r . 

N u m a segirnda posição, o caroço do r e a t o r é p o s t o em f r e n t e à colu­

na t é r m i c a pa ra expe r i ênc i a com n e u t r o n s de ba ixa en e rg i a . Essa coluna, 

cons t i t u ída de blocos de . g n d i t e d i spos tos n o i n t e r i o r de u m a ca ixa <le a ç u 

de J .80 m X 2,40 m, possu i seis c a n a i s de blocos r emovíve i s , a f im de 

p e r m i t i r a rea l ização de expe r i ênc i a s com n e u t r o n s c a r a c t e r i z a d o s p o r di­

f e r e n t e s valores de sua re lação de cadmio ( c a d m i u m r a t i o ) . Essa coluna é 

ainda, p ro t eg ida por u m a p o r t a de 12" 3 4 do e s p e s s u r a , c o n s t i t u í d a por 

3 1 " de c h a p a s de a ç o , 1 " de c h u m b o e p lacas de Ixaal de 1/4". 

A poi'ta da cohnia t é r m i c a , de céi'ca de 1(5 t o n e l a d a s de peso, deslo­

ca-se sobre t r i l hos com auxí l io de um s i s t e m a h id ráu l i co c o m a n d a d o por 

um motor e lé t r ico . 

A 180" com a co luna t é r m i c a e x i s t e m dois t u b o s de i r r a d i a ç ã o do 

G" de d i â m e t r o , d e s t i n a d o s à i r r a d i a ç ã o com n e u t r o n s r áp idos , com o ca­

roço do r e a t o r deslocado p a r a pos ição em f r e n t e à co luna t é r m i c a . N e s s a 

posição, a po tênc ia m á x i m a de f u n c i o n a m e n t o do r e a t o r é l im i t ada a cerca 

de 100 k i l o w a t t s , a f im de se e v i t a r um excess ivo a q u e c i m e n t o da coluna 

térr rüca i:>or efeitx> da r ad i ação . 

F i n a l m e n t e , o r e a t o r pode s e r a i n d a deslocado p a r a urna t e r c e i r a 

posição s i tuada no c o m p a r t i m e n t o de a r m a z e n a g e m de e l emen tos c o m b n s -

t ív ies . Esse c o m p a r t i m e n t o , s i t uado n u m a das e x t r e m i d a d e s da pisc ina , 

é do t ado de u m a c o m p o r t a móvel c o n s t r u í d a em a lumín io e é u t i l izado p a r a 

ex."i)eriências com as r ad iações p r o v e n i e n t e s dos p r o d u t o s de f i s são a c u m u ­

lados nos e l emen tos c o m b u s t í v e i s ( i r r a d i a ç ã o .eama) e p a r a expe r i ênc i a s 

de f)linda,gem (fmlk shieldin.c faci l i t j ' ) -

No s egundo j ) av imen to es tão localizados os s i s t e m a s de ven t i l ação 

ar t i f ic ia l . Como o edifício não a p r e s e n t a j a n e l a s , t odos os seus c o m p a r t i ­

m e n t o s são d o t a d o s de a r condic ionado, h a v e n d o t r ê s s i s t e m a s d i f e r en t e s 

de r enovação de a r . Umi deles se des t ina ao c o n d i c i o n a m e n t o de a r dos di­

f e ren tes l abo ra tó r io s , sa la de cont ro le e á r ea de exi jer iências do pavimen^'o 

t é r r eo , .garant indo condições especia is de baixa h u m i d a d e p a r a o pe r fe i to 

func ionamen to do e q u i p a m e n t o e le t rônico de pesqu i sa e de controle . U m 

s i s t e m a secundá r io de e x a u s t ã o é d e s t i n a d o ; Í O S c o m p a r t i m e n t o s s a n i t á ­

r ios e, f i na lmen te , um t e r c e i r o s i s t e m a especial expele o a r c o n t a m i n a d o 

dos tubos de a r m a z e n a m e n t o dos " p l u g s " e de s u b s t â n c i a s r ad ioa t i va s , dos. 

t u b o s de i r r ad i ação da piscina e da capela do l a b o r a t ó r i o de r a d i o q u í m i c a 
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s i t uado no t e rce i ro p a v i m e n t o . N e s t e s i s t e m a há d i spos i t ivos de a l a r m e pe ­

r a ind ica r c o n t a m i n a ç ã o e.\'cess¡va e f i l t ros Caml:)ridc;e p a r a evitarr a cnn-

t a m i n a ç ã o da a t m o s f e r a , q u a n d o da e x a u s t ã o p a r a fóra do edificio. 

Os t r ê s s i s t e m a s são do t ados de m e c a n i s m o s a u t o m á t i c o s de lecliame.n1 o 

em caso de c a t á s t r o f e (i é. desde que o nivel de rad iação uH r apas se um 

valor p r é - d e t e r m i n a d o ) , e v i t a n d o que gazes de radioat ivi<lade e levada se­

j a m expel idos na a t m o s f e r a . Éste d i spos i t ivo de s e g u r a n ç a c o n t r a a con­

taminação de á r e a s v iz inhas mereceu a t e n ç ã o especial , em todos os seus 

p o r m e n o r e s , no p l a n e j a m e n t o e na c o n s t r u ç ã o do edificio. As p o r t a s e x t e r ­

nas são t o d a s de aço, ca lcu ladas ¡)ara r e s i s t i r a urna p r e s s ã o de 500 ciuilo.; 

por m e t r o q u a d r a d o , e a e s t a n q u i e d a d e é ob t ida pelo emi^rêgo de g u a r ­

nições de b o r r a c h a especial . A m e s m a p r e c a u ç ã o q u a n t o á estanc(uied.adc 

foi tomada para a s canal izações de á g u a , esgoto e e le t r i c idade . ..Assim, 

não h á n e n h u m a poss ib i l idade de c o n t a m i n a ç ã o da a t m o s f e r a c i rcunviz i ­

n h a em caso a lgum. Todos e s t e s p o r m e n o r e s ex ig i r am um t r a t a m e n t o in­

dividual e cu idadoso , r e su l t ado de a p e r f e i ç o a m e n t o e a d a p t a ç ã o , an nosso 

caso, das soluções a d o t a d a s na c o n s t r u ç ã o do edifício da U n i v e r s i d a d e do 

Mich igan . 

No tercei)-o p a v i m e n t o , local izam-se o l;d)oratüi-io de radioqru 'nuca, 

um labora tó r io pi loto i jara p rodução de rád io- i só topos , um l abo ra ló r io de 
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e le t rôn ica d e s t i n a d o a m a n u t e n ç ã o do i n s t r u m e n t a l da m e s a de cont ro le , 

u m c o m p a r t i m e n t o de a janazenagera de e l emen tos comla i s t íve i s , d o t a d o 

de cofre especial , a sa la de con l ró le e a n a v e do r e a t o r . 

O l a b o r a t ó r i o de ra t i ioquímica dispõe de s i s t e m a de comun icação 

rápida com o r e a t o r por meio de t r a n s p o r t a d o r e s p n e u m á t i c o s ( p n e u m a t i c 

r a b b i t ) . Es se s i s t e m a , com termina. is local izadas j u n t o ao caroço do reator, 

p e r m i t e o t r a n s p o r t e r áp ido de a m o s t r a s i r radia ,das a t é o l a b o r a t ó r i o de 

r ad ioqu ímica . O u t r a s es tações s e m e l h a n t e s , local izadas ao nível do p r i ­

meiro p a v i m e n t o e nos l abo ra tó r i o s de radiociuímica em c o n s t r u ç ã o 

na v i z i n h a n ç a i m e d i a t a do edifício do reator, permitirão o e s tudo de isó­

topos de vida c u r t a . 

A n a v e do r e a t o r é um c o m p a r t i m e n t o de e levada ; d tu ra onde aflo­

ra a superfície s u p e r i o r da piscina. N e s s a n a v e há uma ponte r o l a n t e des­
tinada a manol.)ra de v á r i a s p a r t e s pe sadas do r e a t o r . Sua g r a n d e a l tu i ' a 

é m o t i v a d a pela necess idade de operar uma comporta i n t e r n a da piscina 
d e s t i n a d a a sepai 'a r o c o m p a r t i m e n t o de a r m a z e n a m e n t o de e l e m e n t o s 

combus t íve i s j á u t i l izados , do c o m p a r t i m e n t o dos t u b o s tie i r r ad iações e 

coluna térmica , 

Transpoi"i:ado o caroço do r e a t o r p a r a a t e r c e i r a posição e descida 

a comporta, estabelece-se uma comple t a e s t a n q u i e d a d e entre os dois cor­

pos da p iscina, p e r m i t i n d o o e s v a z i a m e n t o comple to do c o m p a r t i m e n t o de 

i r r a d i a ç ã o i^ara q u a i s q u e r i 'eparos ou m e s m o p a r a m o n t a g e m de expe r i ên ­

cias, pois a c a m a d a de á g u a ú i t e r p o s t a e n t r e c caroço do r e a t o r e a com­

p o r t a oferece p ro t eção a d e q u a d a , tornando possível o acesso ao fundo do 

c o m p a r t i m e n t o de i r r a d i a ç ã o . 

http://Quad.ro


A cabine de con t ro le do r e a t o r e s t á t a m b é m i n s t a l a d a no terceiro 
p a v i m e n t o no m e s m o nível que a p o n t e de s u s p e n s ã o do r e a t o r . Além do 
s i s t e m a de cont ro le do reator, uma sé r ie de i n s t r u m e n t o s auxi l iares per­
m i t e m a c en t r a l i zação de todas a s operações e o exame d a s condições de 
s e g u r a n ç a . Ass im, a l a r m e s de pe r igo provenientes de um nivel excess ivo 

de i r r ad i ação , p; 'esença indev ida de pessoas era c e r t o s a m b i e n t e s , m a u 

f u n c i o n a m e n t o de Ijombas, t e m p e r a t u r a s a n o r m a i s ou incêndio, e tc . são 

t r a n s m i t i d o s d iretamente à cab ine de comando. Um s i s t e m a completo de 

conuui icações com t o d a s as salas do edifício permite t r a n s m i t i r ordens e 
ins t i 'ucoes a q u a l q u e r a m b i e n t e de t r a b a l h o , a l ém disso há s i s t e m a s de 
a l a r m e i n t e r n o e e x t e r n o . 

E Ü I F Í C Í O S A N E X O S 

Aspecto parcial 
do •início da. 
construção dos 
laboratórios 
a7iexos ao 
reator. 

O edifício j á possu i dois anexos cons t ru ídos . A. cab ine de força , que 

fo rnece os 700 k V A ciue o con junto consome, está local izada ao lado de s u a 

face oes te e a t o r r e de r e s fria m e a t o em sua face leste. A m b a s f o r a m cons­

t r u í d a s e u t i l i zam m a t e r i a l p roduz ido pela i n d ú s t r i a local. 

A t o r r e de r e s t r i a n i e n t o d iss ipa 17,1 milhões de B T U por hora, pro­

v e n i e n t e s do calor g e r a d o no r e a t o r (pumdo em r e g i m e de f u n c i o n a m e n t o 

em potênc ia m á x i m a , e m a n t é m a t e m p e r a t u r a d a p i sc ina a m e n o s d e 40"C. 
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NOVOS L A B O R A T Ó R I O S 

O edifício do r e a t o r foi cons t ru ído em posição conven ien te com 

prev i são p u r a a c o n s t r u ç ã o do edifício dos lu l iora lór ios anexos . N e s t e edi­

fício, s e r ão i n s t a l a d o s l a b o r a t ó r i o s p a r a p e s q u i s a s em física nuc lear , r a -

d ioqu ínuca , física de r e a t o r e s o rad iobio logía . N u m a ala do edifício — pai"-

c i a lmen te isolada do corpo p r inc ipa l — s e r á i n s t a l a d a a A d m i n i s t r a ç ã o 

e a Bibl io teca do i n s t i t u t o . A c o n s t r u ç ã o in ic iada em J u n h o de 1958, de­

ve rá e s t a r concluída a t é Se teml) ro do c o r r e n t e ano . 

E X P E R I Ê N C I A S CRÍTICAS, R E A L I Z A D A S CO.M O R E A T O R 

Desde a rea l ização da p r ime i r a exper i ênc ia crítica (16-9-57) , até 

o presente, e s tudou o ins t i tu to trinta e oito conf igurações d i f e r e n t e s do 

núcleo do r ea to r . F o r a m rea l i zadas exper i ênc ias p a r a d e t e r m i n a ç ã o das 

m a s s a s c r í t i cas co r respor .den tes . 

E ' importante ass inalar que em virtude da enorme flexibilidade de 

distribuição de b a r r a s de urânio no nosso r e a t o r , e s sas expe r i ênc i a s corres­

pondem praticamente ao e s t u d o de trinta e oi to d i f e r e n t e s modelos de rea­

tores , utilizando todos á g u a como moderador e urânio enriquecido como 

combus t íve l . 

E s s a g r a n d e f lexib i l idade dos reatores moderados à á g u a , em r e ­

lação aos que u t i l i s am m o d e r a d o r e s sólidos como a g r a f i t e , pode ser e x e m ­

pl i f icada pelos r e s u l t a d o s que a c a b a m o s de c i t a r . 



F O R M A Ç Ã O D E T É C N I C O S E P E S Q U I S A D O R E S 

Desde o início de s u a s a t i v idades , a Comissão de E n e r g i a A t ô m i c a 

do Conselho Naciona l de P e s q u i s a s , deu a t e n ç ã o especial ao p r o b l e m a da 

f o r m a ç ã o de técnicos e pesqu i sadores , condição impresc ind íve l p a r a o de­

senvo lv imen to da e n e r g i a a t ô m i c a em nosso pa í s . 

P a r a o a t e n d i m e n t o dessa f ina l idade , o Conselho Nac iona l de P e s ­

qu i sas iniciou, em 195-5, cu r sos especia is de f o r m a ç ã o de técn icos . D u r a n t e 

os anos de 1957 e 1958, esses cu r sos f o r a m rea l i zados sob o pa t roc ín io da 

Comissão Naciona l de E n e r g i a Nuc l ea r . 

D a d a a inex i s tênc ia de r e a t o r e s no pa í s l i m i t a r a m - s e os r e fe r idos 

cu r sos , in ic ia lmente , ao e s tudo teór ico dos p r o b l e m a s de f ís ica de r e a t o r e s . 

Nos cu r sos desenvolvidos pela U n i v e r s i d a d e de São Pau lo , e m 1955 e 1956, 

g r a ç a s a ex i s tênc ia de l abo ra tó r ios equ ipados p a r a expe r i ênc ia s e m física 

nuc lear , a s au la s t eó r i ca s fo r am c o m p l e m e n t a d a s com u m a p a r t e expe r i ­

m e n t a l sobre a física nuc lea r . Com a ins t a l ação do r e a t o r foi poss ível de­

senvolver -se cu r sos t eó r i co -p rá t i cos de g r a n d e ef iciência. O r e a t o r do 

I n s t i t u t o de E n e r g i a A t ó m i c a t e m sido pos to à d isposição de todos os cen­

t r o s de t r e i n a m e n t o nuc l ea r no pa i s , p rop ic i ando e s t ág ios . 

Ass im , d u r a n t e o ano de 1958, o r e a t o r foi u t i l i sado pelos a lunos do 

Curso de E n e r g i a Nuc lea r da Escola de E n g e n h a r i a da U n i v e r s i d a d e de 

Minas Gera i s , pelos a lunos do Curso de E n g e n h a r i a N u c l e a r desenvolv ido 

pelo p r ó p r i o I n s t i t u t o e pelos c o m p o n e n t e s do Curso de E n g e n h a r i a N u ­

clear desenvolvido pela Escola Técn ica do E x é r c i t o . 

Foi possível ass im, m a n t e r um cu r so e x p e r i m e n t a l de a l t a eficiência, 

no qual os a lunos e n c o n t r a r a m m a i o r e s fac i l idades e x p e r i m e n t a i s do que 

aque la s com que c o n t a m q u a n d o r e a l i s a m cu r sos no e x t e r i o r . 

Sob os auspíc ios da C.N.E.N. e da U.S .P . foi rea l i sado , pela p r i m e i ­

r a vez no país , um cu r so sobre apl icação de i só topos r a d i o a t i v o s à p r o p e ­

dêu t i ca médica com a co laboração da 1.'' Clínica Medica da F a c u l d a d e de 

Med icma e foi dado pela p r i m e i r a vez a urn g r u p o de médicos , a c o m p a n h a r 

a p r o d u ç ã o de rad io i só topos de i n t e r e s s e médico (1-131 e A u - 1 9 8 ) . E s s e s 

médicos p u d e r a m p a r t i c i p a r de p r o v a s p r o p e d ê u t i c a s r e a l i s a d a s com m a ­

ter ia l m a r c a d o em pac ien te s , e p u d e r a m os insc r i tos , pela p r i m e i r a vez, 

t r a b a l h a r com ana l i s ado re s de impulso e u s a r em suas p r o v a s , s i m u l t a n e a ­

m e n t e , dois i sótopos r a d i o a t i v o s . 

C O L A B O R A Ç Ã O I N T E R N A C I O N A L 

A t é o m o m e n t o p r e s e n t e o I n s t i t u t o de E n e r g i a A t ô m i c a j á foi ofi­

c i a lmente sol ic i tado p a r a p ropo rc iona r e s t ág io s a r e p r e s e n t a n t e s do P e r u , 



Chile. A r g e n t i n a , E q u a d o r , Colombia e P a r a g u a i , devendo r ecebe r u m to t a l 

:le m a i s de t r i n t a e s t a g i á r i o s . 

ATIVIDADES D E P E S Q l ' Í S A S DO I N S T I T U T O 

DE E N E R G I A ATô.MICA 

A p e s a r de c o n t a r com a p e n a s dois anos de ex i s t ênc ia e com um 

p razo de a p e n a s um a n o desde o inicio do f u n c i o n a m e n t o do r e a t o r , o I n s ­

t i tuto de Energia A t ô m i c a j á con ta com aprec iáve l p r o d u ç ã o c ient í f ica , 

sendo o m a i s i m p o r t a n t e c e n t r o do país especia l izado em p e s q u i s a s re la ­

c ionadas com o uso pacíf ico da e n e r g i a a t ô m i c a . 

Durante esse período foram realisados os s e g u i n t e s t r a b a l h o s : 

1. Tral^alhos a p r e s e n t a d o s à 11 Confe rênc ia sobre os Usos Pací f icos da 

E n e r g i a A t ô m i c a r e u n i d a em G e n e b r a , em S e t e m b r o de 1958. 

"On t h e diffusion of neut i 'ons in mode i ' a t ing and m u l t i p l y i n g media 

wi th a per iodical n e u t r o n s o u r c e " — por G e r h a r d J acob . 

"Desc r ip t i on of t h e Braz i l i an R e s e a r c h R e a c t o r " — M.D.S. S a n t o s e 

P .S . Toledo. 

"Preliminary R e s u l t s of 5 M W Operation wi th the Brazil ian S w i m m i n g 
Pool Reactor" — M.D.S. S a n t o s , P .S . Toledo, F . W . Lima, R.R. P ie ron i , 

C.C. Cardwel l , A. A b r ã o , R. B r e n n e r , E . W . Cybu l ska , C.R. P e r e i r a , 

I.e. N a s c i m e n t o , A.C P e n t e a d o e A .R. F r a s c i n o . 

"The Be^in, 2n )Be ' ' reaction and its in f luence on the inf inite multi­
pl icat ion f ac to r for a b e r y l i u m m o d e r a t e d h e t e r o g e n e o u s t h e r m a l 

reactor" — D. D d l e n b u r g h , P .S . Toledo, G. Jacob . 

" R a d i a t i o n i n t e n s i t y levels of aii" and w a t e r ac t iv i t i e s observed w i t h 

the I E A R - 1 s w i m m i n g pool r e a c t o r a t 5 M W " — R.R. Pieroni, S.B. 
H e r d a d e , W.S . Heh l , C.R. P e r e i r a . 

"A p o w e r ca l ib ra t ion m e t h o d u s i n g the X e non p o i s o n i n g " .— M.D.S. 

Santos, P .S . Toledo. 

"F i s s ion p r o d u c t s in cooling w a t e r of t h e Braz i l i an S w i m m i n g Pool 

R e a c t o r " — F .W. L ima , A. Atjrão, L. Tognoll i . C. P a g a n o . 

2 . T r a b a l h o s a p r e s e n t a d o s ao Congre s soo de Q u í m i c a r e u n i d o em Sa lva­

dor (Bahia) em Novembro de 1958 : 

"Aná l i s e s po r a t i v a ç ã o l e v a d a s a efe i to corn o r e a t o r de p isc ina do 

I n s t i t u t o de E n e r g i a A tômica —^ P a r t e 1" — F . W . L i m a . A. A b r ã o 

e C. P a g a n o . 

" A n á l i s e s por a t i vação l evadas a efei to com o r e a t o r de p isc ina do 

I n s t i t u t o de E n e r g i a A t ô m i c a — P a r t e II — Uso da Técnica de Espec -



t r o m e t r i a de ra ios g a m a " — F . W . L i m a , A. Aljrão, C. P a g a n o e L. 

Tognol i . 

" S e p a r a ç ã o de B i s m u t o do C h u m b o com ácido e t i l e n o d i a m i n o t e t r a a c é -

tico, ap l icação para r a d i o q u í m i c a " — F . W. L i m a e A. A b r ã o . 

" P r o d u ç ã o de l o d o - l S l no r e a t o r de p i sc ina do L i s t i t u t o de E n e r g i a 

A t ô m i c a " — F . W. L i m a e L. Tognol i . 

" D e t e r m i n a ç ã o de Rad ioc ianocoba lamina ( V i t a m i n a B-12) n a u r i n a " 

— F . W, L i m a , A. A b r ã o e R. R. P i e ron i . 

3 . T r a b a l h o s a p r e s e n t a d o s ao Congres so de Genét ica , r eun ido em C u r i t i ­

ba , em Noveml)ro de 1958 : 

" A m o s t r a g e m de a r com f i l t ro " M i l i p o r e " — R. R. P i e ron i , S. P . H e r ­

dade , W. S. Hehl , D. M. Vizeu. 

" A m o s t r a g e m do solo na á r e a do r e a t o r " — R. R. P ie ron i , S. B. H e r ­

dade , C. R. Pe r e i r a , AV. S. Hehl , D. M. Vizeu, A. F . C a r v a l h o . 

"Níve i s de r ad iação e s p e r a d o s e obse rvados na ope ração do l E A R - l " 

— R. R. P ieroni , S. B. H e r d a d e , C. R, P e r e i r a , W . S. H eh l . 

"N íve i s de a t iv idade obse rvados em v e g e t a i s na á r e a da Cidade Un i ­

v e r s i t á r i a " — R. R. P ie ron i , S, D. Herdade, D. M. Vizeu, F. Ca rva lho , 

A. Oliveira e Souza. 

"O e m p r e g o do M A P - 1 e do C.A.M. n a a m o s t r a g e m c o n t í n u a do a r " 

R. R. P ie ron i , S. B . H e r d a d e , W. S. Heh l . 

" P r o t e ç ã o con t r a r ad iações , n a b o m b a de cobal to do Hosp i ta l das Clí­

n i c a s " — R. R, P i e ron i . 

" A t i v i d a d e n a t u r a l do a r . no i n t e r i o r do edifício do r e a t o r " — R. R, 

P ie ron i , S. B . H e r d a d e , W. S. Heh l , D. M. Vizeu. 

" E s t u d o do d eca imen to dos produtos beta a t ivos , retidos pelos f i l t ros 

"Cambr i f i ge" do s i s t e m a de e x a u s t ã o do edifício do r e a t o r " — R. R. 

P ie ron i , W. S. Hehl . 

" P r o t e ç ã o Radiológica no I E A R - 1 " — R. R. P i e ron i . 

"Cálculo de B h n d a g e n s " — R. R. P ie ron i , C. R. P e r e i r a , W . S. Heh l . 

4 . O U T R A S P U B L I C A Ç Õ E S 

" In f luênc ia da violeta de genc i ana na sol i revida de h e m á c i a s " — O. 
Mellone, V. iVIaspes e K. R. I ' ieroiii — a p r e s e n t a d o no Congi-esso tn-
tei-nacional de T r a n s f u s ã o de s a n g u e , r ea l i sado em R o m a ( O u t u b r o 

1958) . 

" A abso rção da v i t a m i n a B-f2 (Co-60) em g a s t r e c t o m i z a d o s " — J. 

R o s e m b l u m , R. R. P ie ron i , C.. K u r b a n , J. S c h n a i d e r — a p r e s e n t a d o 

no Congres so Médico do Bras i l C e n t r a l ( S e t e m b r o de 1958) . 



" D e t e r m i n a ç ã o s i m u l t á n e a de C r - S l e Fe -o9 em a m o s t r a s de s a n g u e ' ' 

— R. R. P ieroni c V. M a s p e s — apresen lad .o na r eun i ão de 15)58 da 

Sociedade Bra s i l e i r a pa r a o P r o g r e s s o da Ciencia. 

"'Sol))'e\'i(ia de h e m á c i a s e a p r e v e d . a m e n t u dn ferro em i n d i \ í d n o s 

n o r m a i s e com s í n d r o m e s lieiriatdlí 'igices" — \ ' . IMaspes. R. R, Pieiaeii, 

Z. J . Gomes , M. A. J a m r a — ai)resenlad.o n;\ r eun i ão de 1958 da So­

ciedade Brasileira, pa ra o Pro.gresso da Ciencia . 

" E s t u d o s de e r i t r o c i n e s e " — V. Maspos . R, R. P ie roni . Z. J . Gomes , 

C. B a r r o s , M. A. J a m r a — a p r e s e n t a d o em ou tu l i ro em r e u n i ã o do 

D e p a r t a m e n t o de H e m a t o l o g í a da Assoc iação Paulista, de Medic ina . 

5. Ot . íTRAS A 1 1 V 1 D A D E S 

T r a b a l h o s rea l i sados pelo g r u p o de e le t rôn ica , sob a o r i e n t a ç ã o do 

'Dr. Raul B r e n n e r : 

1) P r o j e t o e c o n s t r u ç ã o dos s e g u i n t e s s i s t e m a s ; 

a ) c i rcu i to j)ara med ida do " p e r í o d o " do r e a t o r ; 

b) p ro j e to e cor js t rução de um c i rc iu to p.ara c-aincidências d u p l a s ; 

c) c i rc tu to de r e g i s t r o tle impu l sos elét iacos em f i ta m; g n ' ' t i c a ; 

d) .Q'eradoi' de impulsos r á p i d o s |.)a,ra ca i ib ração de a.mriliadores 

l i n e a r e s : 

e) ana l i s ado r d i ferencia l de impulsos pa ra aná l i se da r ad iação 

g a m a emitifla poi' i sótopos r a d i o a t i \ ' o s ; 

f) med ido r pai 'a j ioquenas capac idades (de 1 a "00 p F ) ; 

g ) e spec t romet i ' o de i 'aios g a m a ; 

h) fon te s de a l t a t<>n«ão os t ab i l i s adas . 

S i m u l t á n e a m e n t e ao de senvo lv imen to des sa s | )es 'pi isas, t em o I n s ­

t i t u t o se p reocupado com o pi-oblema do o , | i e ! o ¡ue le r ia i s e s ' r u t u i ' a i s 

ex i s t en t e s n<> pa í s (|ue po.ssam vir a se r u t i l i s ;Hl ( . i s na e"nst i-ução de rea-

lores pela i n d u s t r i a local. 

P a r a o a tcnfbn ien to desse Pi-ogi-ama (le lomro a lcance , que cons t i ­

tu í , a nosso vex', a f ina l idade fundanu-n ia l do Tnsiil uío de Knerv ia Atómi­

ca, f o r a m inic iados e s tudos re la í ivos à ( í c ' e rn í :nação d>is o ron r i edades fí-

s icas e d a s c o n s t a n t e s nucl'^ai'es do m a t e r i a i s como a gif;; 'i(e e o a lumin io 

2S, produ:¿idos pela i n d u s t r i a local, 

COLABORAÇÃO COiM CENTKí . íS C I K N T í F J C O S OO PAÍS 

O I n s t i t u t o de E n e r g í a Atu in ica íeni i.i'ei-iriilo anqjla co laboração 

a c e n t r o s científ icos do p:ús, p roporc iona i 'do e s t ag io pa ra ape i - fc icoamer-

to de técnicos e c i en t i s t a s e pr - ieurando a;en;!í;r as s o ' i c i ' a c o e s pa ra for­

n e c i m e n t o de isótopos r a d i o a t i v o s p a r a f ins esiiecíficos. N e s t e pa r t i cu la r , 

o I n s t i t u t o de E n e r g i a A t ó m i c a t e m fornecido t a m b é m a ind i spensáve l 

colaboi 'acao c ient í f ica p a r a o e s t u d o de p rub ie raas espec ia i s . 



F o r a m concluídos e se a c h a m em execução os s e g u i n t e s Convênios 

de Cooperação : 

1. I n s t i t u t o T nológico da A e r o n á u t i c a (São J o s é dos C a m p o s ) — i r r a ­

d iação de peças p a r a e s tudo de d e s g a s t e de c o m p o n e n t e s de m o t o r e s 

a explosão, d e s t i n a d o s à i n d ú s t r i a a u t o m o b i h s t i c a nac iona l . 

2 . I n s t i t u t o A g r o n ô m i c o de C a m p i n a s —• i r r a d i a ç ã o de s e m e n t e s de f ru ­

t a s c í t r i cas p a r a p rovoc a r m u t a ç õ e s a r t i f i c ia i s . 

3 . I n s t i t u t o de P e s q u i s a s R a d i o a t i v a s — U n i v e r s i d a d e de M i n a s Gera i s 

— colaborFição nos e s tudos p a r a i n s t a l ação do r e a t o r de pe squ i sa s 

T r i g a e e s t udos sob re os p r o b l e m a s de p r o t e ç ã o radio lógica . 

í . Hosp i t a l das Clínicas da Un ive r s idade de São Pau lo — O I n s t i t u t o de 

E n e r g i a A t ô m i c a foi e n c a r r e g a d o do serviço de p r o t e ç ã o radio lógica 

desse Hosp i t a l e e s t á co laborando com a p r i m e i r a Clínica Médica 

(Serviço do prof. A. B. de Ulhoa C i n t r a ) ; 

5. Esco la Nac iona l de Química da U n i v e r s i d a d e do Bras i l — fornec i ­

m e n t o de isótopos r a d i o a t i v o s ; 

6. U n i v e r s i d a d e da Bah ia , Escola de E n g e n h a r i a — colaboração a m p l a 

no s e t o r d a r a d i o q u í m i c a ; 

7 . U n i v e r s i d a d e do Rio G r a n d e do Sul — co laboração cient í f ica e i n t e r ­

câmbio de p e s q u i s a s c ien t í f icas com o C e n t r o de P e s q u i s a s F í s i c a s ; 

B. R e p a r t i ç ã o de .Águas e E s g o t o s da S e c r e t a r i a da Viação do E s t a d o de 

São P a u l o — E s t u d o s sobre a s apl icações de i só topos r a d i o a t i v o s pa ­

r a d e t e r m i n a ç ã o de v a s a m e n t o s n a r ede de d i s t r i b u i ç ã o ; 

9. S E S I — E s t u d o do p r o b l e m a da p ro t eção do pessoa l c o n t r a a ação de 

ra ios X ; 

10. U n i v e r s i d a d e de M i n a s Gera i s — F a c u l d a d e de Medic ina (Serv iço dos 

p ro f s . B a e t a Viana e Ororna r M o r e i r a ) — f o r n e c i m e n t o de iodo-131 
p a r a e s t u d o s sobre o bócio e n d ê m i c o ; 

11 U n i v e r s i d a d e de São Pardo — D e p a r t a m e n t o de F í s i ca da F a c u l d a d e 

de Fi losof ia (p rofs . Osca r Sala, A b r a h ã o de Mora i s , Marcel lo D a m y 

de Souza San tos , Pau lo Sara iva de Toledo <2 R ô m u l o R ibe i ro P i e r o n i ) 

— colaboração c ient í f ica e d idá t ica . 

12. U n i v e r s i d a d e de São Paulo — Escola Pol i técnica — co laboração di­

dá t i ca . 

C O N T R J B U Í Ç Õ E S .OfSPONfVETS P A R A O A N O D E 19.59 

Dando fiel c u m p r i m e n t o aos t e r m o s do convênio es tabe lec ido com 

o Conselho Naciona l de P c s a u i s a s . o Governo do E s t a d o abr iu c réd i tos , 

pa r a edif icação dos l abo ra tó r i o s anexos , cu.ias o b r a s f o r a m in ic iadas .gi-a-

ças ao i n t e r e s s e p. as faci l idade^ pos ta s à düsposição do I n s t i t u t o pela Co­

missão Nac iona l de E n e r g i a Nuc lea r . 



Detalhe do núcleo río reator; obseri-e-se a 
barra de coniròle e os 3 iinans de sustenta­
rão das barras de segurança. Ao fundo po­
dem ser obsLTiHidas da esquerda para a di­
reita: cámara de fí.;ò-í)ü. câmara de ioniza­
ção,duas cámaras compensadas e outra não 
compensada. No prhneiro plrmo. cs 'erm:-
nais l i o sistema de transporte pnewmático 
de amostras. 
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